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A PALAVRA DE DEUS 
Assim como a chuva e a neve descem dos céus e não voltam para ele 
sem regarem a terra e fazerem-na brotar e florescer, para ela produzir 
semente para o semeador e pão para o que come, assim também 
ocorre com a palavra que sai da minha boca: Ela não voltará para mim 
vazia, mas fará o que desejo e atingirá o propósito para o qual a enviei 
– Is 55.10 e 11 

E também: 
Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que qualquer 
espada de dois gumes; ela penetra ao ponto de dividir alma e espírito, 
juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração – Hb 
4.12 

INTRODUÇÃO: 

O que é Palavra de Deus? 
O que o termo Davar Adonai inclui? 

Como a Palavra de Deus deve ser entendida? 
I. A PALAVRA “DIFUSA” DE DEUS 

a) Antes da Palavra Escrita – as Escrituras: 
Antes de Moisés escrever o Pentateuco Deus falava com os homens.  

No Gênesis vemos isso relatado: 

• Deus falou a Noé: 
Deus disse a Noé: "Darei fim a todos os seres humanos, porque a terra 
encheu-se de violência por causa deles. Eu os destruirei juntamente 
com a terra. Você, porém, fará uma arca de madeira de cipreste ... – 
Gn 6.13 e 14a 

• Deus falou a Abraão: 
Então o Senhor disse a Abrão: "Saia da sua terra, do meio dos seus 
parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei. 
"Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o seu 
nome, e você será uma bênção – Gn 12.1 e 2 

• Deus falou a Jacó: 
Ao lado dele estava o Senhor, que lhe disse: "Eu sou o Senhor, o Deus 
de seu pai Abraão e o Deus de Isaque. Darei a você e a seus 
descendentes a terra na qual você está deitado. Seus descendentes 
serão como o pó da terra, e se espalharão para o Oeste e para o Leste, 
para o Norte e para o Sul. Todos os povos da terra serão abençoados 
por meio de você e da sua descendência. Estou com você e cuidarei de 
você, aonde quer que vá; e eu o trarei de volta a esta terra. Não o 
deixarei enquanto não fizer o que lhe prometi" – Gn 28.13 a 15 

• Deus falou com Jó: 
Então o Senhor respondeu a Jó do meio da tempestade – Jó 38.1 

A comunicação verbal de Deus aos homens sempre foi muito fluente. Antes da tradição 
escrita havia a tradição oral. 
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b) Além da Palavra escrita – as Escrituras: 

Deus não é limitado por sua palavra escrita. O falar de Deus não reconhece limites. 

• Deus fala na natureza 

• Deus fala nos incidentes da vida 

• Deus fala num sermão, num estudo bíblico, numa conversa etc 

• Deus fala ao coração do homem 

• Deus fala como, com quem e quando quer falar. 

Observação: 
Todas as formas de Deus falar a nós possuem caráter pessoal e não normativo. Somente 
as Escrituras são “regra de fé e prática”. 

II. A PALAVRA ESCRITA 

a) Inspirada por Deus – Sua mensagem é eterna 
De fato, não seguimos fábulas engenhosamente inventadas, quando 
lhes falamos a respeito do poder e da vinda de nosso Senhor Jesus 
Cristo; pelo contrário, nós fomos testemunhas oculares da sua 
majestade. Ele recebeu honra e glória da parte de Deus Pai, quando da 
suprema glória lhe foi dirigida a voz que disse: "Este é o meu filho 
amado, em quem me agrado". Nós mesmos ouvimos essa voz vinda 
do céu, quando estávamos com ele no monte santo. Assim, temos 
ainda mais firme a palavra dos profetas, e vocês farão bem se a ela 
prestarem atenção, como a uma candeia que brilha em lugar escuro, 
até que o dia clareie e a estrela da alva nasça em seus corações. Antes 
de mais nada, saibam que nenhuma profecia da Escritura provém de 
interpretação pessoal, pois jamais a profecia teve origem na vontade 
humana, mas homens falaram da parte de Deus, impelidos pelo 
Espírito Santo – 2Pe 1.16 a 21 

O Espírito Santo inspirou homens separados por Deus para escrever o que foi escrito. 
Moisés, os profetas, os salmistas, os sábios do Antigo Testamento e os apóstolos de 
Jesus Cristo foram guiados pelo Espírito Santo no ato de produzir escrituras. As 
Escrituras são divina em sua origem e humana em sua produção. 

Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o 
homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra 
– 2Tm 3.16 e 17 

b) Escrita por homens – Seu contexto é temporal – “... homens falaram da parte de 
Deus...” – 2Pe 1.21 

A Bíblia foi produzida num intervalo temporal de cerca de 1.600 anos. Mais de 40 
autores contribuíram para sua escrita. Dentre esses escritores havia gente instruída, 
escribas, legisladores, poetas, reis, profetas nobres e profetas vindos do povo (Amós), 
gente culta e gente simples, médicos, pescadores, doutores e cobradores de impostos. 
Enfim, as Escrituras possuem um colorido bem humano. 

c) É de natureza normativa: 
Somente seja forte e muito corajoso! Tenha o cuidado de obedecer a 
toda a lei que o meu servo Moisés lhe ordenou; não se desvie dela, 
nem para a direita nem para a esquerda, para que você seja bem 
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sucedido por onde quer que andar. Não deixe de falar as palavras 
deste Livro da Lei e de meditar nelas de dia e de noite, para que você 
cumpra fielmente tudo o que nele está escrito. Só então os seus 
caminhos prosperarão e você será bem sucedido – Js 1.7 e 8  

Há grande recompensa em obedecer as instruções das Escrituras: 
A lei do Senhor é perfeita, e revigora a alma. Os testemunhos do 
Senhor são dignos de confiança, e tornam sábios os inexperientes. Os 
preceitos do Senhor são justos, e dão alegria ao coração. Os 
mandamentos do Senhor são límpidos, e trazem luz aos olhos. O 
temor do Senhor é puro, e dura para sempre. As ordenanças do Senhor 
são verdadeiras, são todas elas justas. São mais desejáveis do que o 
ouro, do que muito ouro puro; são mais doces do que o mel, do que as 
gotas do favo. Por elas o teu servo é advertido; há grande recompensa 
em obedecer-lhes – Sl 19.7 a 11 

Felicidade, vitalidade e prosperidade terão quem meditar nelas: 
Como é feliz aquele que não segue o conselho dos ímpios, não imita a 
conduta dos pecadores, nem se assenta na roda dos zombadores! Ao 
contrário, sua satisfação está na lei do Senhor, e nessa lei medita dia e 
noite. É como árvore plantada à beira de águas correntes: Dá fruto no 
tempo certo e suas folhas não murcham. Tudo o que ele faz prospera! 
– Sl 1.1 a 3 

d) É de natureza instrutiva: 
Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o 
homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra 
– 2Tm 3.16 e 17 

e) Testemunha da Palavra eterna: 
João era uma candeia que queimava e irradiava luz, e durante certo 
tempo vocês quiseram alegrar-se com a sua luz. "Eu tenho um 
testemunho maior que o de João; a própria obra que o Pai me deu para 
concluir, e que estou realizando, testemunha que o Pai me enviou. E o 
Pai que me enviou, ele mesmo testemunhou a meu respeito. Vocês 
nunca ouviram a sua voz, nem viram a sua forma, nem a sua palavra 
habita em vocês, pois não crêem naquele que ele enviou. Vocês 
estudam cuidadosamente as Escrituras, porque pensam que nelas 
vocês têm a vida eterna. E são as Escrituras que testemunham a meu 
respeito; contudo, vocês não querem vir a mim para terem vida. "Eu 
não aceito glória dos homens, mas conheço vocês. Sei que vocês não 
têm o amor de Deus. Eu vim em nome de meu Pai, e vocês não me 
aceitaram; mas, se outro vier em seu próprio nome, vocês o aceitarão. 
Como vocês podem crer, se aceitam glória uns dos outros, mas não 
procuram a glória que vem do Deus único? "Contudo, não pensem que 
eu os acusarei perante o Pai. Quem os acusa é Moisés, em quem estão 
as suas esperanças. Se vocês cressem em Moisés, creriam em mim, 
pois ele escreveu a meu respeito – Jo 5.35 a 46 

Os profetas falaram de Cristo: 
Foi a respeito dessa salvação que os profetas que falaram da graça 
destinada a vocês investigaram e examinaram, procurando saber o 
tempo e as circunstâncias para os quais apontava o Espírito de Cristo 
que neles estava, quando lhes predisse os sofrimentos de Cristo e as 
glórias que se seguiriam àqueles sofrimentos. A eles foi revelado que 
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estavam ministrando, não para si próprios, mas para vocês, quando 
falaram das coisas que agora lhes foram anunciadas por meio daqueles 
que lhes pregaram o evangelho pelo Espírito Santo enviado do céu; 
coisas que até os anjos anseiam observar – 1Pe 1.10 a 12 

E também: 
E começando por Moisés e todos os profetas, explicou-lhes o que 
constava a respeito dele em todas as Escrituras. [...]E disse-lhes: "Foi 
isso que eu lhes falei enquanto ainda estava com vocês: Era necessário 
que se cumprisse tudo o que a meu respeito estava escrito na Lei de 
Moisés, nos Profetas e nos Salmos". Então lhes abriu o entendimento, 
para que pudessem compreender as Escrituras – Lc 24.27, 44 e 45 

 

III. A PALAVRA ETERNA 
Jesus Cristo é a Palavra eterna de Deus. A Palavra eterna criou e sustenta todas as 
coisas. Ela também é a testemunha do Pai, a testemunha fiel e verdadeira. 

a) Cria: 
No princípio era aquele que é a Palavra. Ele estava com Deus, e era 
Deus. Ela estava com Deus no princípio. Todas as coisas foram feitas 
por intermédio dele; sem ele, nada do que existe teria sido feito – Jo 
1.1 a 3 

b) Sustenta: 
Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras aos 
nossos antepassados por meio dos profetas, mas nestes últimos dias 
falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as 
coisas e por meio de quem fez o universo. O Filho é o resplendor da 
glória de Deus e a expressão exata do seu ser, sustentando todas as 
coisas por sua palavra poderosa. Depois de ter realizado a purificação 
dos pecados, ele se assentou à direita da Majestade nas alturas, 
tornando-se tão superior aos anjos quanto o nome que herdou é 
superior ao deles – Hb 1.1 a 4 

c) A testemunha do Pai: 
"Tenho muitas coisas para dizer e julgar a respeito de vocês. Pois 
aquele que me enviou merece confiança, e digo ao mundo aquilo que 
dele ouvi". Eles não entenderam que lhes estava falando a respeito do 
Pai. Então Jesus disse: "Quando vocês levantarem o Filho do homem, 
saberão que Eu Sou, e que nada faço de mim mesmo, mas falo 
exatamente o que o Pai me ensinou. [...]Por que a minha linguagem 
não é clara para vocês? Porque são incapazes de ouvir o que eu digo. 
"Vocês pertencem ao pai de vocês, o diabo, e querem realizar o desejo 
dele. Ele foi homicida desde o princípio e não se apegou à verdade, 
pois não há verdade nele. Quando mente, fala a sua própria língua, 
pois é mentiroso e pai da mentira. No entanto, vocês não crêem em 
mim, porque lhes digo a verdade! Qual de vocês pode me acusar de 
algum pecado? Se estou falando a verdade, porque vocês não crêem 
em mim? Aquele que pertence a Deus ouve o que Deus diz. Vocês não 
ouvem porque não pertencem a Deus" – Jo 8.26 a 28 e 43 a 47 

d) A testemunha Fiel e Verdadeira 
João às sete igrejas da província da Ásia: A vocês, graça e paz da 
parte daquele que é, que era e que há de vir, dos sete espíritos que 
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estão diante do seu trono, e de Jesus Cristo, que é a testemunha fiel, o 
primogênito dentre os mortos e o soberano dos reis da terra. Ele que 
nos ama e nos libertou dos nossos pecados por meio do seu sangue, e 
nos constituiu reino e sacerdotes para servir a seu Deus e Pai. A ele 
sejam glória e poder para todo o sempre! Amém – Ap 1.4 a 6 

E também: 
Ao anjo da igreja em Laodiceia escreva: Estas são as palavras do 
Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o soberano da criação de Deus 
– Ap 3.14 

CONCLUSÃO: 
O termo Palavra de Deus pode ser entendido como uma alusão ao falar “difuso” de 
Deus, ao que Deus falou e foi registrado nas Escrituras e também se refere a Jesus 
Cristo a Palavra eterna que encarnou e manifestou a nós a glória de Deus. 

Deus fala: 
1. Temos ouvido seu falar? 
2. Nós obedecemos? 

Se Deus, por algum motivo, parar de falar a nós, isso fará alguma diferença para nós? 

Ouvir a voz de Deus é um privilégio que traz consigo uma grande responsabilidade. 


